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Universidade Federal de Minas Gerais 
Departamento de Sociologia e Antropologia 
Curso: Antropologia 
Disciplina: Cultura e Ambiente (SOA091) 
Segunda-feira e Quarta, 19:00-20:40; 1º semestre de 2013 
Professor: Marcos Torres (torresdesouza@yahoo.com) 
 
Ementa 
Abordagens clássicas e contemporâneas dos conceitos de Cultura e de Natureza na Antropologia. Relações 
entre Cultura e Meio Ambiente. 

 
Conteúdo programático 

Unidade I- Cultura e Natureza 
 A sócio-gênese do conceito de cultura, 
 As transformações da noção de cultura no tempo, 
 Classificações da cultura, 
 Como opera a cultura 
 Natureza e cultura, 
 
Unidade II- Temas e abordagens 
 As abordagens clássicas, 
 Percepções modernas do ambiente, 
 Ecologia, ambiente e conflito, 
 Etnobiologia, 
 Cultura material, ambiente e paisagem, 
 
Unidade III- Exemplos etnográficos e arqueológicos 
 A relação entre cultura e ambiente entre Esquimós, 
 Cultura e ambiente entre os Nuer, 
 Arqueologia Amazônica, 
 Eco-História das áreas de mineração. 
 
Forma de avaliação 
Teremos quatro avaliações nesta disciplina: duas provas escritas (30% cada), um seminário (20%) e 
participação em classe (20%). As provas escritas serão feitas com consulta. É, todavia, altamente 
recomendável que o aluno tenha feito uma preparação prévia para essa avaliação. Os seminários serão 
realizados sobre a unidade III e incluíram obras a ser apresentados aos alunos em classe. A nota de 
participação é independente da presença obrigatória em 75% das aulas e será alcançada por aqueles que 
participarem de forma ativa das leituras e discussão de textos programadas. 
 
Integridade acadêmica 
É esperado nesta disciplina que todos estejam comprometidos com princípios de integridade acadêmica. 
Considero o uso de “colas”, fraude e plágio como não-consoantes com esses princípios. No dicionário Aurélio 
(Nova Fronteira, 2ª edição, 1986) plágio é definido como “Assinar ou apresentar como seu obra artística ou 
científica de outrem”. Essa definição aplica-se tanto para o uso indevido de material em forma impressa como 
para material extraído da Internet. Na apresentação dos seminários, sempre que usar as ideias de outros, 
você deve usar normas de citação bibliográfica, o que inclui o uso de aspas para citações textuais com a 
devida referência à obra. 
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Alunos com necessidades especiais 
O aluno com necessidades especiais deve ter apoio acadêmico adequado. Me informe caso você tenha 
necessidades especiais de acesso à sala de aula, bem como às informações e material utilizado em classe. 
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